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A  DELICADEZA SALVARÁ O MUNDO?

A LUXÚRIA :  DESVARIO DO DESEJO

A  DELICADEZA SALVARÁ O MUNDO?



Qual seria a virtude que se contraporia ao pecado capital da ira?  A teologia clássica batiza-a com o nome de longanimidade.  Palavra, aliás, que Paulo de Tarso emprega quando, na Carta aos Gálatas, lista o que seriam os frutos do Espírito, diferentes dos frutos da carne.  Eis o que diz o apóstolo:


19 As obras da carne são bem conhecidas: libertinagem, impureza, devassidão,    20 idolatria, magia, ódios, discórdia, ciúme, cólera, rivalidades, dissensões, facções,    21 inveja, bebedeiras, orgias e outras coisas semelhantes; os autores dessas coisas, eu vos previno, como já disse, não herdarão o Reino de Deus •  .

    22 Mas eis o fruto do Espírito •  : amor, alegria, paz, paciência, bondade, benevolência, fé,    23 doçura, domínio de si; contra tais coisas não há lei •.(Gal 5, 19-23)


Qual seria o nome que, poderia ser dado à virtude da longanimidade, como queria o catecismo clássico, ou da doçura, como diz Paulo aos Gálatas?  Affonso Romano de Sant’Ana, em recente e belo artigo, proclamou a enorme necessidade para o mundo de hoje da virtude da delicadeza.  Este é, portanto, o veio que procuraremos explorar aqui, ao refletir sobre as virtudes do nosso tempo.


Primeiramente, tentaremos refletir sobre a semântica da palavra mesma, examinando os diversos sentidos dados por nosso idioma às palavras delicadeza e delicado. Em seguida, faremos um rápido percurso sobre o que a Escritura nos diz, em alguns de seus trechos revelados e inspirados sobre a delicadeza, aplicando-a ao mesmo Deus.  Num terceiro momento, faremos uma breve reflexão teológica sobre o Sermão da Montanha, procurando perceber, na bem-aventurança da mansidão proclamada por Jesus de Nazaré, assim como em seu mandato aos discípulos de amar mesmo aos inimigos, o fundamento neo-testamentário e evangélico para a necessidade de ser delicados com os outros, assim como o mesmo Deus é delicado.  Finalmente, os místicos nos guiarão, através de suas aventuras amorosas, pelos meandros da experiência sumamente delicada da união com Deus, fundamento único e necessário para que a virtude por nós aqui refletida possa tornar-se realidade em um mundo tão violento e colérico como o nosso.

A delicadeza e a ambiguidade de sua semântica


Antes de mais nada, o velho Aurélio pode ajudar-nos  ao tentar definir esta virtude tão sofisticada quanto vulnerável.  “Delicadeza”é definido como: 1. Qualidade de delicado; finura, delgadeza; tenuidade, leveza:   2. Moleza, macieza, brandura:   3. Debilidade, fraqueza, fragilidade:   4. Suavidade, leveza:   5. Sensibilidade, sutileza, finura:   

6. Sagacidade, penetração, perspicácia:   7. Perfeição, esmero, apuro, primor:   8. Destreza, ligeireza:   9. Sensibilidade extrema; melindre, escrúpulo. 10. Cortesia, urbanidade, afabilidade:   11. Mimo, ternura:   12. Embaraço, complicação, dificuldade:

O adjetivo “delicado”, por outro lado, é definido como: 1. Delgado, fino:         2. Mole, macio.

3. Leve, tênue:   4. Suave, brando:   5. Fraco, frágil:   6. Doce, terno, meigo.

7. Sensível, sutil, fino:     8. Atencioso, obsequioso, afável; urbano; cortês. 9. Suscetível de se ofender; melindroso, escrupuloso.10. Efeminado, afeminado, adamado.11. Suave, tenro, leve, fino:   12. Esmerado, apurado, primoroso:   13. Pouco perceptível; sutil:   14. Precário, débil:   

15. Embaraçoso, complicado, difícil:



Delicadeza e delicado/a , portanto, têm sentidos diversos e que apontam em diferentes direções.    Diz-se que algo ou alguém é delicado quando é fino, sensível, brando, doce e meigo.  Mas também se diz de uma situação que é delicada quando é embaraçosa, complicada e difícil.  A própria não trivialidade de certas situações humanas as faz delicadas, diferentes, de difícil trato e administração.  As delicadas tramas de um evento onde nos vemos situados as vezes mesmo sem o querermos nos enreda e nos deixa sem saída ou alternativa a não ser procurar com a maior paciência e cuidado desfazer os nós de uma trama que se embaraçou e que agora ameaça romper os fios do bordado ou do tecido.



O dicionário Petit Larousse diz que alguém ou algo é delicado quando é refinado, sofisticado; ou mesmo frágil, fraco.  Mas também quando é complexo, perigoso.  Ou então  alguém cheio de muito tato, ou mesmo difícil de contentar.



Em todo caso, quando da virtude se trata , não é no sentido negativo que falamos, mas  - pelo contrário - no positivo.  Desejamos fazer a apologia desta delicadeza, cujos tempos Affonso Romano de Sant’Anna anunciou como necessários para redimir a violência e a grosseria que parecem tomar conta da vida e do mundo em que vivemos.  É tempo de ser delicados, atentos, pendentes do outro e de sua dor, de seu sofrimento, de sua necessidade, de seu desejo.  Tornar-nos sensíveis e vulneráveis ao sentimento do outro que faz vibrar profunda e belamente, e as vezes dolorosamente as cordas mais íntimas e profundas de nosso coração e de nosso sentir.



Na Bíblia, é dito de Deus que Ele é suave e delicado



Ser delicado é virtude bíblica que encontra e pode encontrar em Deus mesmo sua inspiração.  Se acreditamos, mais uma vez,  no Aurélio, que nos diz que suavidade e delicadeza são sinônimos, podemos entender que o texto bíblico, quando nos diz que o Senhor é suave, está dizendo que Ele é delicado.



O dicionário, ao definir a palavra suave vai descreve-la como: 1. Que revela, ou em que há suavidade (1):   2. Agradável aos sentidos; delicado:         3. Ameno, aprazível, deleitoso, brando:     4. Afetuoso, delicado, terno, meigo, doce:     5. Pouco intenso; brando:       

6. Benévolo, benigno, complacente:     7. Não exagerado; moderado, módico:     8. Que decorre ou se faz sem esforço:   


A suavidade, por sua vez, será descrita como:   1. Qualidade daquilo que proporciona aos sentidos um prazer brando e delicado, ou que revela moderação e equilíbrio:     2. Maciez, macieza, brandura:     3. Graça, elegância, delicadeza:   4. Doçura ou delicadeza de sentimentos ou atitudes:   5. Alegria ou prazer espiritual:



Assim é que o salmista se deleita com a presença de Deus e o louva com enlevo, exortando aos que o ouvem:



“Provai e vede como o Senhor é suave,



Feliz o homem que nele se abriga”  ( Sl 34, 8)



Assim também é que o profeta Elias sai até a montanha para encontrar a Deus.  E o encontra, realmente.  Mas a experiência será diferente daquilo que esperava até então: 

 
Chegou ali, na caverna • , e lá passou a noite. — Veio-lhe a palavra do Senhor: Por que estás aqui, Elias?     10 Respondeu: Eu ardo de ciúme • pelo Senhor, o Deus de todo poder: os filhos de Israel abandonaram a tua aliança • , demoliram os teus altares e mataram à espada os teus profetas; só eu fiquei, e procuram tirar-me a vida. —     11 O Senhor lhe disse: Sai e permanece no alto da montanha, diante do Senhor: porque o Senhor vai passar. Houve diante do Senhor um vento forte e violento, que raspava as montanhas e fendia os rochedos; mas o Senhor não estava no vento. Após o vento, houve um terremoto; o Senhor não estava no terremoto.     12 Depois do terremoto, houve um fogo; o Senhor não estava no fogo. E depois do fogo, o sussurrar de um sopro tênue  ( uma brisa suave) • .     13 Então, ouvindo-o, Elias velou o rosto com o manto • ; saiu e postou-se à entrada da caverna. Uma voz dirigiu-se a ele: Por que estás aqui, Elias?     14 Ele respondeu: Eu ardo de ciúme pelo Senhor, Deus dos poderes: os filhos de Israel abandonaram a tua aliança, demoliram os teus altares e mataram à espada os teus profetas; só eu fiqueh( e agora querem tirar-me a vida. ( 1 Rs 19, 9- 14)


Furacão, terremoto, raios, que manifestavam em Ex 19 a presença de Deus na teofania que provocava espanto e temor no ser humano, aqui não são mais que sinais precursores de sua passagem.  E esta vai dar-se de maneira definitiva no murmúrio de um vento tranqüilo , de uma brisa delicada e suave, que simboliza a intimidade do  trato do Senhor com os seus profetas,  embora nem sempre coincida com a suavidade de sua ação externa.  


Assim também a palavra desse Deus pode trazer uma indizível e delicadíssima doçura à boca daquele que a anuncia, embora ao chegar em seu estômago possa ser amarga nas entranhas.  Doce porque anuncia a indizível presença de Deus e o triunfo da Igreja.  Amarga porque demonstra seus sofrimentos.  O texto do Apocalipse, no qual o vidente de Patmos toma da mão do anjo um livrinho e cumpre a ordem de come-lo,  relembra a vocação profética de Ezequiel, que saboreou a suavidade, a doçura e a delicadeza da palavra de Deus, mas ao mesmo tempo sentiu-lhe o amargo realismo e as conseqüências acontecidas em termos de sofrimento e perseguição.

 

E a voz que eu tinha ouvido, vinda do céu, falou-me de novo e disse:



Vai, toma o livro aberto na mão do anjo que está em pé sobre o mar e sobre a terra.

    
 9 
Adiantei-me para o anjo, rogando-lhe que me desse o livrinho.



Ele me disse: Toma-o e come-o;



será amargo para tuas entranhas,



mas na tua boca terá a doçura do mel •  .

    
 10 
Tomei o livrinho na mão do anjo e o comi.



Na minha boca, tinha a doçura do mel;



depois de o ter comido, porém, minhas entranhas tornaram-se amargas.



 (Ap 10, 8-10)



Apesar desse amargor que devora as entranhas daquele ou daquela possuídos pela palavra de Deus, predomina na Bíblia essa experiência da delicadeza desse mesmo Deus, ainda  quando Sua vontade  pede coisas difíceis e dolorosas; ou  exige o sacrifício e a renúncia.  Em todo caso, a delicadez de Deus estará sempre presidindo a relação com qualquer dos seus fiéis quando leva aquele ou aquela que o serve até as últimas conseqüências do amor.



É na boca do próprio Jesus que agora vamos encontrar os sinais dessa delicadeza e dessa doçura inefáveis e sem parâmetro, que se manifesta paradoxalmente em meio ao cansaço e à rudeza da missão: 


Vinde a mim, todos vós que estais cansados sob o peso do fardo, e eu vos darei descanso.    29 Tomai sobre vós o meu jugo e sede discípulos meus, porque eu sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para vossas almas.    30 Sim, o meu jugo é (suave)  fácil de carregar e o meu fardo é leve •  .   (Mt 11, 30)



A delicadeza permite uma maior atenção e um mais profundo sentir daquilo que a criação oferece de melhor: a fruição dos bens materiais e espirituais em comunhão com os outros, a atenção que é o êxtase da caridade, e que faz que a pessoa do outro seja primordial para mim de maneira que passe a ser permanente objeto de minha permanente e delicada atenção e humilde serviço.  E daqueles que praticam a virtude da delicadeza, (ou mansidão, ou doçura, ou suavidade) é dito pelo Mestre no Sermão da Montanha que eles possuirão a terra.  (cf. Mt 5, 4) ..



A delicadeza: uma bem-aventurança?
 


A palavra praÿs que compõe a bem-aventurança dos mansos é desprovida de nuanças sociológicas e econômicas: exprime somente a mansidão e a humildade.  Na Bíblia grega, este adjetivo só encontra correspondente hebraico em ‘ani ou ‘anaw, cuja significação é por isso mesmo elevada ao plano espiritual.  Na bem-aventurança dos mansos encontramos o mesmo ideal do que na dos pobres.  E Jesus mesmo é a expressão, o modelo deste ideal (cf. Mt 11,29 e 21,5, onde a palavra praÿs é diretamente aplicada a Jesus).


J.DUPONT, em sua monumental obra, ainda não superada, “Les béatitudes” 
afirma haver um laço estreito que une a bem-aventurança dos mansos àquela dos pobres em espírito.  Distingue, além disso, duas correntes exegéticas sobre esta bem-aventurança.  Uma alinha-a juntamente com a dos pobres, dos aflitos, dos famintos (anawim), vendo nela uma tentativa de consolar em seus sofrimentos os oprimidos que aceitam com submissão e confiança em Deus sua condição humilhada.  Outra é a dos que se interessam mais à relação que une esta bem-aventurança ao grupo das bem-aventurança próprias a Mateus, apoiando-se sobre o uso que o evangelista faz do adjetivo manso referindo-se ao Cristo (cf.11,29; 21,5) e sobre o lugar concedido à mansidão na pregação cristã.


A Igreja antiga compreende geralmente que a bem-aventurança concerne aqueles que se mostram mansos (e/ou suaves, delicados)  em suas relações com o próximo.
  O fato é que existe uma componente objetiva nestes “mansos”do qual o texto fala: são os fracos, despossuídos, oprimidos por diversas instancias da sociedade.  Esta condição social, no entanto, eles a vivem num contexto de submissão e confiança em Javé, feita disponibilidade.  Daí a recompensa prometida a eles: “herdarão a terra”, que teria um componente objetivo.


A herança que o manso receberá , porém - ou seja, a terra em possessão -  vista dentro do conjunto do texto, não parece tratar-se de uma realidade deste mundo.  Em paralelo com o v. 3 é o Reino dos céus e somente ele que se anuncia como promessa para o manso, Reino do qual as incidências concretas, sociológicas e políticas, não podem mais entrar como objetivo principal nas perspectivas cristãs.


A mansidão da qual fala a bem-aventurança , portanto, não é outra que a humildade que se manifesta no amor em meio às relações com o próximo.  Na exegese de J.DUPONT, no entanto, aparece claro também que, na perspectiva de Mateus, a mansidão à qual é prometida a herança da terra encontra sua ilustração e seu perfeito modelo na pessoa de Jesus, “manso e humilde de coração”, que não se encoleriza nem grita”, que não quebra o caniço quebrado nem apaga a mecha que ainda fumega”(cf. Mt 12,19-20) .  É esse mesmo Jesus que, cheio de compaixão com os deserdados da terra, relembra tantas vezes que Deus “quer a misericórdia e não o sacrifício”(9,13; 12,7).  Esta mansidão aparece finalmente, sobretudo em Mateus, como uma forma da caridade, paciente e delicadamente atenta ao outro, ao próximo.


O “pacífico”ou “construtor da paz” , (protagonista da bem-aventurança seguinte: “Bem aventurados os pacíficos”) em termos bíblicos não se identifica ao isch schalom hebraico ou ao grego anthropôs eirênikos, ou seja, ao “irênico”, àquele que, lesado injustamente, não  se perturba mas permanece calmo confiando apenas em Deus (Sl 37,37; Sl 34,15).  Trata-se aqui de conduta essencialmente comunitária ou social, de uma caridade que se espalha tecendo os laços entre os membros de uma sociedade, restaurando também aqueles que por infelicidade se tivessem rompido.


O NT nos mostra que esta obra é antes de mais nada de Deus, do “Deus da paz”(Rom 15,33; 16,20), cuja obra consumada em Jesus Cristo compreende a pacificação do universo e , em particular, a reconciliação principal dos judeus e pagãos ( Col 1,20; Ef 2,14-17).


No entanto, a mensagem e o propósito do evangelista são diretamente práticos.  Os beneficiários dessa ação unificadora e pacificadora serão em primeiro lugar os membros da Igreja mesma, comunidade de “irmãos”cujas relações devem ser todas de suporte mútuo e de perdão (Mt 18,15-35).  Mas ela se estende também aos outros homens e mesmo aos inimigos, pelos quais Mateus manda rezar (Mt 5,44).


Mateus, portanto, coloca o apelo à ação pela paz no contexto da bem-aventurança da misericórdia.  As pessoas que são divididas por uma querela são infelizes.  É preciso estender-lhes a mão, ajudá-las a se reconciliarem.  Não se trata, portanto, para Mateus, de um amor ao próximo afetivo, esse dos construtores da paz e dos pacíficos; trata-se de uma atitude ativa, procurando eficazmente o bem do outro.


Aqueles que assim constróem a paz “serão chamados filhos de Deus”, ou seja “eleitos”.  Essa concepção aplica à vida celeste a idéia de aliança, segundo a qual os membros do povo israelita eram designados com o mesmo título.  Para o NT o protótipo dessa filiação é o próprio Jesus.


Enquanto prática concreta da misericórdia para com aqueles que estão privados do bem da paz, a ação dos construtores da paz reflete a conduta misericordiosa de Deus em relação aos homens.  É por ali que, seguindo o sentido que se dá à expressão, ela atesta que um homem é filho de Deus (5,9).  O elemento comum entre ação pela paz e filiação divina deve ser buscado na misericórdia, da qual o nome cristão é agape, todo o contrário do poder soberano que permite aos reis e imperadores se auto-proclamarem filhos de Deus assegurando a paz (?) a seus súditos.


Esta bem-aventurança, juntamente com a da misericórdia, mostra o lugar que no primeiro evangelho toma o dever de amar efetivamente o próximo.  E Mateus não coloca o acento apenas na graça de Deus pela qual os infelizes devem esperar inativamente.  Mas antes sobre as condições a preencher para ter parte ativa na felicidade prometida.


Com o pobre, o perseguido é das categorias de oprimidos centrais da Bíblia, que clama a Deus com certeza de ser atendido.  Ele é objeto das preferências divinas.  O adendo da “causa da justiça”corre o risco de moralizar o tema, e o tempo do verbo, no passado, indica que estas perseguições já começaram.


Semelhantes aos profetas porque sofrem como eles, os discípulos de Jesus não são proclamados bem-aventurados enquanto discípulos, mas enquanto vítimas de adversários mal dispostos.  Não têm, portanto, um estatuto privilegiado por serem discípulos, mas por sofrerem injustamente.


No entanto, como novo povo eleito de Deus, a Igreja tem como programa a “justiça”.  Mas esta, do lado cristão, tem suas características próprias, entre as quais as de não poder ser dissociada da pessoa do Mestre que a ensina.  Dar sua vida pela justiça, sofrer por ela, é igualmente dar sua vida a Jesus e aceitar ser “perseguido por causa dele”.  Portanto, aqui, mais que uma conduta moral, esta bem-aventurança se dirige a uma situação concreta pela qual passam os cristãos, discípulos de Jesus.  A vida cristã é uma vida conflitiva e tem o desafio de, apesar disto, dar testemunho de paz e não violência.


É uma bem-aventurança redacionalmente mais longa que as outras, com vários termos que descrevem aquilo por que passam os perseguidos.  Segundo J. DUPONT 
    “a progressão das sevícias é mais marcada em Lucas que em Mateus: primeiro o ódio, depois a exclusão, depois os ultrajes e a rejeição do nome;  em Mateus tudo está misturado: primeiro os ultrajes, depois a perseguição aberta, depois somente a calúnia”.


Aplicada à Paixão de Jesus, essa bem-aventurança serve igualmente para evocar a sorte de seus discípulos, a tal ponto as duas coisas são indissociáveis.  Unidos a seu Mestre , “carregando sua humilhação “(Heb 13,13), os cristãos revivem a experiência dolorosa do justo que, no Sl 69, 8-10, se dirige a Deus e se queixa de seus opróbrios e penas.


A intenção de Mateus é, portanto, aqui exprimir os sofrimentos de toda sorte suportados pelos cristãos por causa de sua fé (cf. Mt 10,23; 13,21; 23,24; At 7,52; 9,45; 22,4.7.8; 26, 11.14.15; Rom 12,14; 1 Cor 15,9; 2 Cor 4,9 etc.).  E, embora para Mateus, essa elaboração tenha nascido em meio aos conflitos judeu-cristãos, no entanto, a redação não autoriza a atribuir essa perseguições a esta ou àquela fonte: a mensagem vale para toda a Igreja que deve sofrer por sua fé.


O discípulo não está acima do Mestre (10,24) e os cristãos partilham, por delegação de Jesus Cristo, não apenas de sua mensagem e seus poderes (Mt 10,7-8) mas ainda de suas próprias provações, inclusive o martírio (Mt 10,17.38-39).  Esses sofrimentos são suportados “por causa de mim”.  E o NT conhece, a propósito dessas perseguições, duas espécies de referência ao Cristo.  Além da imitação (cf. Mt 10,24-25; Jo 15,20; Heb 12,1-4; 1 Pe 2,21ss), encontra-se, como aqui, o motivo dos sofrimentos suportados “por causa de Jesus”.  Um homem livre e não fanatizado aceita mal o fato de sofrer, ainda mais de dar sua vida por uma doutrina, seja ela religiosa ou não.  Tal não é o caso do cristão, que se apega antes de tudo à pessoa de seu Salvador, como  os numerosos mártires dos quais o cristianismo primitivo e de todos os tempos nos dá notícia.


A isto se acrescenta, porém, a exortação à alegria, baseada na esperança das promessas realizadas: “Alegrai-vos e exultai, porque vossa recompensa nos céus é abundante”.  A última frase de todo o discurso das bem-aventuranças remete bruscamente do céu à terra e à história, à memória perigosa do passado dos homens de Deus que precederam os perseguidos de agora, os fatos dolorosos vividos pela Igreja em seu nascimento: “pois foi assim que perseguiram os profetas que eram antes de vós.”  O judaísmo antigo elabora mesmo a tradição segundo a qual os profetas deveram sofrer uma morte violenta.  Isto certamente tem seus reflexos aqui, além de At 7,52; 1 Tes 2,15.16 , Rom 11,3 ss Heb 11,35-38.


Proclamando, portanto, “felizes”, “bem-aventurados”os discípulos que a hostilidade dos homens persegue e convidando-os a “alegrar-se e regozijar-se”ao pensamento da sorte privilegiada que lhes será reservada no final dos tempos, esta bem-aventurança fala uma linguagem e adota uma perspectiva que correspondem perfeitamente ao judaísmo e o cristianismo primitivo.  Ela faz inclusive a retomada de um tema central na catequese da Igreja primitiva, que é o da alegria nos sofrimentos suportados, que por sua antigüidade e recorrência certamente faz eco aos ensinamentos do próprio Jesus, embora a exegese tenda a afirmar que a formulação tal como está não possa ser remontada ao Jesus histórico tal qual.
  Em todo caso a expressão “por causa de mim” encontra vários paralelos no próprio evangelho de Mateus. (7 vezes e 82 no Novo Testamento).

A última parte do Sermão da Montanha (Mt 5, 21-22) parece colocar um selo definitivo sobre aquilo que o Evangelho de Jesus Cristo entende pela delicadeza no trato com o próximo.

Qualquer que seja a origem última e as etapas da composição deste texto, permanece o fato de que é atribuído a Jesus.  Neste caso, a fórmula inaugural “ouvistes o que foi dito”remete à leitura da Bíblia nas sinagogas. É a Bíblia que vai ser posta em questão e não a tradição rabínica.


A ira é condenada, pois o amor respeitoso do irmão, segundo o Evangelho, exige mais do que uma simples observância da Lei fora da luz do Cristo.  O autor neo-testamentário visa aqui não tanto uma cólera interior como aquela que se expressa externamente em injúrias. Não se pode, portanto, dissociar o sentimento da cólera de certas demonstrações violentas, notadamente de palavras ofensivas ao próximo (cf. Tg 1,19)  Além disso, essa ira completa a condenação do assassinato, que é também uma falta exterior.


A advertência é além disso totalizante.  É toda manifestação de cólera que é visada e não apenas aquela que é “sem razão”; a lição que acrescenta aqui esta precisão tem toda a aparência de ser uma atenuante posterior que enerva a antítese.  E Jesus usa todos os termos e nuanças da jurisprudência para sugerir uma sanção mais e mais severa na ordem espiritual divina.  A falta de delicadeza com o outro é sempre grave, pois lesa aquilo que deve ser constitutivo mesmo da humanidade criada por Deus.  Os místicos, aqueles e aquelas que provaram da intimidade mais profunda com o Senhor, podem ensinar-nos algo mais sobre esta virtude.



A delicadeza: a lição dos místicos



Mais do que ninguém, os místicos, que privaram da intimidade com Deus, experimentaram igualmente sua delicadeza, doçura e suavidade.  É a delicadeza desse Deus tão íntima e saborosamente experimentado que faz com que o homem ou a mulher que privam dessa intimidade se tornem, por sua vez, doces, suaves e delicados com todos aqueles ou aquelas que encontram em seu caminho.  São João da Cruz nos dá um belo exemplo desse toque delicado do divino em seu poema da Chama:

Oh llama de amor viva

Que tiernamente hieres

De mi alma en el más profundo centro!

Pues ya no eres esquiva,

Acaba ya, si quieres;

Rompe la tela de este dulce encuentro.

O cauterio suave!

O regalada llaga!

O mano blanda! O toque delicado!

Que a vida eterna sabe

Y toda deuda paga;

Matando muerte en vida la has trocado...

O lámparas de fuego,

En cuyos resplandores

Las profundas cavernas del sentido,

Que estaba oscuro y ciego,

Com extraños primores

Calor y luz dan junto a su querido!

Cuán manso y amoroso

Recuerdas en mi seno,

Donde secretamente solo moras,

Y en tu aspirar ssabroso

De bien y gloria lleno

Cuán delicadamente me enamoras!


Quem sentiu o toque delicado de Deus no mais profundo de si mesmo; quem se sentiu sendo delicadamente enamorado por essa presença saberá reconhece-la presente nos outros, mesmo quando estes ou estas não nomeiam diretamente o mesmo Deus da mesma crença e da mesma fé.  E mesmo quando, tal como o servo de Javé, estes ou estas não têm graça nem beleza que possam atrair os olhares.



A experiência dessa delicadeza divina vai ser a condição de possibilidade de exercer essa mesma delicadeza no trato com os outros, mesmo com os inimigos e agressores.  A experiência de que Deus mesmo é delicado e sua graça em nós nos faz passar além dos nossos limites e da violência que nos desumaniza é o que faz com que toda agressão seja sempre injusta e a delicadeza seja aquilo que realmente torna o ser humano pleno na sua vocação de filho de Deus.



Simone Weil, filósofa judia convertida tardiamente ao cristianismo, dá testemunho da complexidade dessa delicadeza que se faz sempre mais necessária quanto mais violento é o mundo em que se vive.  A violência, para ela,  não é somente instrumento de opressão social ou de agressão militar;  ela é também um método de ação que parece às vezes necessário, para defender a liberdade ameaçada ou para conquistá-la.  A violência, com efeito, pode ser empregada ao serviço de causas justas.  Mas isto não a torna justa.  Se ela aparece necessária para combater a injustiça, a violência não permanece menos uma violência que machuca a humanidade do homem, daquele que a sofre como daquele que a exerce.  É paradoxalmente quando a violência mais se faz visível que se faz mais visivelmente necessária a prática da delicadeza. 
A LUXÚRIA :  DESVARIO DO DESEJO

Maria Clara Lucchetti Bingemer


A própria definição da palavra  “luxúria”já deixa entrever sua dupla face: a da potencialidade e exuberância vital , a qual, desviada,  se transforma em desvario mortal e redutor, em movimento predatório da vida enquanto tal.


Assim é com todo pecado, que pelo dicionário Aurélio, apresenta a seguinte definição: 1. Transgressão de preceito religioso.2. P. ext. Falta, erro; culpa, vício:   3. Maldade, crueldade:   4. Pena, lástima, tristeza.  Oriundo do termo latino “peccatum” , na verdade o conceito teológico de pecado encontra sua raiz  na Escritura neo-testamentária, e, portanto, na língua grega: (, hamartía) ou seja, equívoco, engano, desvio ilusório e equivocado, que torce o caminho do ser humano na direção contrária à da felicidade.  Por isso é falta, é vício, é engano, porque não leva à plenitude desabrochada que justifica a existência e a condição humana, sonho do Criador que para tanto o fez.


O pecado não tem consistência em si mesmo, e por isso é equívoco, é desvio, é desvario cujo salário é a morte, para um ser feito e destinado à  vida.  Assim, os chamados pecados capitais, entre os quais se encontra a luxúria, são as pulsões mortais fundamentais dos seres humanos, aqueles impulsos interiores básicos que são como a cabeça (capita) de toda uma conduta desviada que acabará por matar o que neles existe de melhor, ou seja, a graça, a imagem e semelhança com o Criador. Os pecados capitais são, portanto, - ainda segundo o Aurélio -  cada um dos sete vícios ou faltas graves catalogados pela Igreja na Idade Média, e que fazem parte da tradição cristã. 


Pecando, a criatura contradiz sua própria natureza e o sentido da sua liberdade, que é amar, abrir-se ao outro, entrar em comunhão com seu semelhante e com Deus.  Direciona-se para a solidão e o nada, no exercício “torto”da sua liberdade criada, participando assim voluntariamente do “mistério da iniquidade”que atravessa o mundo e que, desde os albores da humanidade, faz os seres humanos  cometerem “o mal que não querem, deixando de lado o bem que querem”( cf. Rom 7,19).  No entanto, assim fazendo, não criam nem inventam nada de novo, mas apenas contrapõem-se às únicas realidades que desde sempre foram criadas ou inventadas: o amor, a comunhão, a convivialidade e a solidariedade.  O pecado não é criativo nem inventivo: apenas rejeita o novo que se lhe oferece em graça e verdade.  E portanto, a morte que origina dá testemunho da vida que poderia originar.  A profundidade da queda é a medida da vocação e a desintegração da falta ainda traz selada, em saudade e recordatório, a vida que poderia ser vivida, entregue e compartilhada e no entanto não o foi.


Dentre os pecados capitais, a luxúria talvez seja aquele que mais demonstra o conteúdo desta definição e conceituação.  Sua aliança mesmo com o desejo de vida, sua origem no desejo sexual que é destinado ao prazer, ao desabrochar do amor, à fecundidade e à multiplicação da espécie, dão testemunho daquilo que, nele, é desvario e desvio do encantamento do desejo, fonte de tudo que de melhor o humano constrói.



Luxúria: excesso e exuberância

Uma vez mais nos ajuda o dicionário, que define a palavra luxúria como :1. Viço ou exuberância das plantas.2. Incontinência, lascívia; sensualidade.  E o verbo luxuriar como : Viçar, vicejar.2. Fig. Entregar-se a libertinagens. Estimular à luxúria.  Antes da definição negativa que tem a ver com a sexualidade humana, o vocábulo aponta para o excesso de vida que faz com que se diga da vegetação dos trópicos  - , inebriante no seu verde e na abundância de suas folhagens, -  ser luxuriante ou luxuriosa.  E o que é transbordante na natureza também o é na humanidade, fazendo do ser humano um vulcão de vitalidade, de fogo, de ardor, de desejo de amar e de viver.  


E se, em teologia, a graça supõe a natureza e tudo que é natureza no ser humano pode ser e é plataforma de aterrissagem para as amorosas e geniais invenções  da graça divina, a potencialidade de vida do homem e da mulher, a possibilidade de desejar e arder consumidos por esse desejo, agir por ele impulsionados também o é.  Não é portanto, no desejo entendido de forma abrangente, nem muito menos na existência do desejo sexual enquanto tal que está sediado o pecado que vai ser chamado de luxúria e considerado pela Bíblia como uma das paixões pecaminosas fundamentais que brotam do interior do ser humano.


No Antigo Testamento não se encontram tantas alusões a um pecado que diga respeito diretamente à carne e à sexualidade humanas. O ser humano, para o AT, é um corpo animado pelo sopro (nefesh) divino, composto integrado e unificado com o qual Deus faz sua incessante interlocução.  No entanto, a palavra “carne”no AT é sempre usada quando se quer apontar para a fragilidade, a mortalidade humana. Em comparação com o reino vegetal, udo que é carne passa, fenece, murcha, como a erva do campo e a natureza que um dia vicejou luxuriantemente e no outro dia seca e morre,  assim que o Senhor Deus dela retira o seu espírito (cf. Jó 34,15; Sl 78, 39) .  O povo de Israel mesmo é comparado a uma vinha luxuriante, pesada de frutos e de doçura, mas que ao se desviar d’Aquele que poderia faze-la crescer em abundância e fecundidade, correu o risco de ficar estéril e morrer (cf. Os 10,1).


A luxúria enquanto pecado, lascívia e sensualidade é descrita, também,  pelo AT em estreita conexão com a idolatria, ou seja, o afastamento do verdadeiro Deus.  A relação de Deus com Israel encontra para descrever-se a si própria a imagem das relações conjugais.  Toda vez, portanto, que o povo se desvia da fidelidade e do culto ao verdadeiro Deus cai em devassidão lasciva e luxuriosa, prostituindo-se e sendo comparado a uma mulher em pecado que não encontra amantes suficientes para saciá-la em seu furor carnal.  Os livros proféticos (Isaías, Ezequiel, mas sobretudo Oséias) usam abundantemente esta imagem, certamente tirada do cotidiano e da observação da conduta da humanidade para significar o rumo que toma a infidelidade à Verdade e ao Criador.


No NT se encontram alusões mais explícitas à luxúria enquanto pecado pessoal.  O evangelho de Marcos coloca em lábios do próprio Jesus a lista de pecaminosidades fundamentais que poluem a vida humana e a tornam impura. De fato, é do interior, é do coração do homem que saem as más intenções, desregramentos, furtos, homicídios,    22más intenções (ou luxúria)
, cupidez, perversidades, astúcias, inveja, injúrias, vaidade, insensatez.    23Todo este mal sai do interior e torna o homem impuro.  (Mc 7,21-22)


O pecado é, pois, classificado pelo Cristianismo nascente como obra da carne, que milita contra as obras do espírito.    Não se trata, porém, da carne identificada com a sexualidade ou o desejo, mas da paixão entendida como desordenada e manipuladora,  mantendo controle sobre o ser humano e não vice-versa. Quem está sob o jugo da carne é por ela comandado, não é senhor de seus pensamentos ou de seus atos, não abre espaço para o espírito e para o amor, não coloca a natureza em disponibilidade para ser suposto da graça que a levará a sua plenitude.


Assim dirá a Carta aos Gálatas: 19 As obras da carne são bem conhecidas: libertinagem, impureza, devassidão,    20 idolatria, magia, ódios, discórdia, ciúme, cólera, rivalidades, dissensões, facções,    21 inveja, bebedeiras, orgias e outras coisas semelhantes; os autores dessas coisas, eu vos previno, como já disse, não herdarão o Reino de Deus •  .  22 Mas eis o fruto do Espírito •  : amor, alegria, paz, paciência, bondade, benevolência, fé,    23 doçura, domínio de si; contra tais coisas não há lei •  .    24 Os que pertencem ao Cristo crucificaram a carne com suas paixões e desejos •  .    25 Se vivemos pelo Espírito, andemos também sob o impulso do Espírito.(Gal 5,19 ss)

O que é condenado, pois,  pela Escritura e  colocado sob a categoria de pecado ou obra da carne é a desordem, o não controle, o estar comandado e manipulado pelo desejo e pelo prazer, e não o desejo e o prazer em si mesmos.


E é condenado sobretudo pelo uso que isto leva a  fazer do outro.  O pecado, fundamentalmente, é usar o outro, manipulá-lo, colocá-lo a seu serviço, e não relacionar-se com ele ou ela, entregar-se a ele ou a ela, numa relação aberta e fecunda.


Na luxúria, o uso do outro é desordenado, e tenta-se colocar o outro a serviço de seu prazer e seu deleite. Vai-se em busca do próprio gozo e das próprias sensações e não se cuida do prazer do outro, do desejo do outro.   Desta relação não brota, pois , a comunhão e muito menos a fecundidade.  É  um caminho que conduz a morte e não à vida.  Seu fruto amargo é a esterilidade, o deserto, o vazio.


A luxúria não aceita a diferença, não deixa o outro ser outro, mas o reduz ao si  mesmo, à identidade consigo mesmo, fazendo-o  meio para o fim de uma saciedade que na verdade nunca se sacia.


Muito se tem acusado o Cristianismo de  ser uma religião condenatória do desejo humano e inimiga da corporeidade e da sexualidade. E é fato que por parte de  algumas correntes da espiritualidade cristã o corpo e o sexo foram muitas vezes olhados com desconfiança e suspeita, com severa e estrita vigilância , com autoridades encarregadas de controlá-las e exorcizá-las. Ao longo da história da Igreja,  muitas vezes o corpo humano e sobretudo o corpo da mulher foi mantido a uma prudente distância do sagrado e de tudo que o cerca, assim como da liturgia e dos objetos rituais, e da mediação direta com Deus.  A necessidade de Ter um  corpo “puro” para aproximar-se do divino foi sempre colocado como condição de primeira grandeza no universo cristão.  E em relação à mulher, sobretudo,  é grande a desconfiança  se ela realmente o tem.  Apesar de todos os avanços e progressos que têm sido feitos na participação da mulher a muitos níveis da vida eclesial, ainda continua pesando sobre ela o estigma de ser a sedutora inspiradora de medo, fonte de pecado para a castidade do homem e o celibato do clero.  Personificação,enfim, da    luxúria. 

Entre a sexualidade e o mistério, portanto, difícil e raramente se reconheceu e legitimou uma sintonia quando, em alguns períodos da história da Igreja, se falou em termos da “alta” mística, das experiências mais profundas de Deus  .


É necessário então  obrigatoriamente , abrir mão do exercício da sexualidade  para poder ser santo?  Deve-se negar o corpo para promover o espírito?  É necessário ignorar e reprimir o desejo sexual para que possa florescer a espiritualidade?  Deve o casamento e tudo que releva do intercurso sexual ser considerado como uma vocação menor ou menos excelente para o cristão? 


Pelo contrário, o NT declara ser o corpo humano templo do Espírito e o desejo sexual encontra, sim, cidadania dentro do modo de vida cristão.



O desejo de Deus


O princípio de toda experiência religiosa  encontra um denominador comum no desejo seduzido, a inclinação fascinada e irresistivelmente atraída pelo mistério do Outro, que envolve, seduz e apaixona  com sua beleza e sua “diferença”, que provoca o impulso incontrolável de aproximação, do abraço e da união.  
  Assim, a mais prazerosa e gozosa experiência de amor pode conviver com a castidade e não necessariamente a sexualidade está ausente quando se trata da experiência de Deus.


  O mistério divino que atrai e seduz, no entanto, não deixa de amedrontar e provocar distanciamento reverente e trêmulo, de humildade pobre e impotente  (cf. Ex 3,6-    7): “ E Moisés cobriu o rosto, porque não ousava olhar para Deus “). É a violência mesma da atração que submete e se parece a uma torrente volumosa e apavorante, ou a um “fogo devorador”que devora e consome, mas ao mesmo tempo embriaga e delicia, o que a faz ser sentida tão radicalmente ameaçadora e inexorável como a própria morte, apesar de que seu segredo seja a fonte da vida. É assim que a esposa do Cântico dos Cânticos, ferida de amor pela visão do Amado, geme, “enlanguesce de amor”(Ct .2,5) e exclama: “ o amor é forte como a morte e a paixão violenta como o abismo”(Ct 8,6).  São João da Cruz, no ponto mais alto da união mística e da inefável experiência unitiva com Deus, joga com as palavras morte-vida para tentar descrever a experiência ao mesmo tempo gozosa e dolorosa que o amor de Deus faz viver .  

É um fato, portanto, que o eros divino se apresenta sempre como mais forte que o ser humano, vencendo suas resistências e se impondo por sua majestade.  Sob o toque ao mesmo tempo suave e violento de seu amor, o profeta inclina a nuca e se rende, exclamando: “Tu me seduziste, Senhor e eu me deixei seduzir.  Foste mais forte que eu e me venceste!” (Jr 20,7).   E, sob sua liderança, a esposa infiel retorna sobre seus passos, abandona seus amantes e se deixa docilmente conduzir ao deserto, à nudez e ao despojamento do primeiro amor da juventude.  (cf. Os 2,16ss)



 Ao mesmo tempo, no entanto, com seu irresistível poder de atração, e uma vez conquistado e “ferido”o coração humano, o Outro Bem-amado se esconde, retirando-se da capacidade de ser atingido por aquele ou aquela em quem  acendeu uma chama inextinguível de desejo.  Ele se revela, assim, como o Imanipulável, sobre o qual o ser humano não tem poder, mas ao contrário, deixa bem claro que é o próprio ser humano aquele que deve viver sob sua dependência.  O Deus assim desejado e experimentado não se rende às impaciências frenéticas  do homem, nem a sua ansiedade apaixonada, mas, soberanamente livre, vai encher com sua plenitude quando e como desejará, a pobreza expectante e humilde que não deixa de desejá-lo e buscá-lo onde quer que ele se deixa encontrar, para dele receber a salvação ( a saúde) e a santidade. 

Deus como objeto de desejo



Deus é, portanto, para o homem que Ele atrai a Si mesmo, objeto de desejo e não de necessidade; da ordem do gratuito e não do necessário, do inteligível, do controlável.  Incomparável e sem parâmetro com o que se convencionou chamar “as  necessidades básicas”do ser humano: comer, beber e tudo aquilo sem o qual a vida biológica desfalece e morre.  Do ponto de vista da vida, por assim dizer “animal”, Deus não entra como elemento “útil”e “necessário”.



Apesar de sua “inutilidade”,  no entanto, o eros divino tem sobre a totalidade do humano - corporeidade animada pelo espírito - um poder de atração e sedução que desperta o desejo até o paroxismo, podendo levar aos despojamentos mais radicais e às renúncias mais heróicas, em nome da possibilidade entrevista e pressentida de participar de sua vida  e experimentar a união proposta por Ele, mesmo que apenas durante um minuto.

O sagrado é “inútil”, não acrescenta nada à vida biológica, não promete sucesso ou longevidade .  Ao contrário, exige, para entregar-se, o despojamento dos bens mais sensíveis e palpáveis e mesmo das ligações mais legítimas do coração humano (familiares, de amizade, etc.)  Ele não admite mesmo ser ultrapassado por nenhuma outra realidade, sob pena de não se deixar atingir enquanto Absoluto, que é o único que pode saciá-lo e responder à sede de amor do coração humano.

E apesar de suas terríveis exigências, hoje como sempre, mesmo após todo o processo de secularização da modernidade e das afirmações categóricas dos “mestres da suspeita”sobre a religião, nos encontramos ainda com pessoas capazes de passar horas e horas de seu tempo em cultos, celebrações e cerimonias de louvor; pessoas capazes de , em nome de sua fé nesse Deus “inútil”, entregar suas vidas num sacrifício que faz tremer nossos corpos e mentes modernizados e ávidos de conforto e consumo; pessoas capazes de ir ao encontro da morte em estado de feliz exaltação e considerar como uma graça imensa ser despojadas de tudo que faz a doçura, o conforto, o bem-estar da vida humana por amor a este “invisível”e “inútil”objeto de desejo. Pessoas dispostas a canalizar todo o seu potencial afetivo e a quase totalidade de seu tempo, energias, criatividade e recursos buscando entrar em comunhão com esse que nunca ninguém viu, mas que o coração humano não cessa de desejar como único possível lugar de seu repouso.



O que é certo é que homens e mulheres de hoje, como os de todo tempo, continuam a experimentar o drama de sentir-se limitados e frágeis e, no entanto, feitos para a união com o Sem-limites.  E, no fundo mais profundo de si próprios, se percebem habitados pelo desejo ardente e incontrolável  de entrar em comunhão com esta incompreensível realidade que se chama sagrado - a qual, devido ao fato de ser incompreensível, não é sentida como menos real - de tocar e ser tocados  pela Beleza Infinita; de tremer de amor sendo possuídos pela santidade divina, pelo Mistério Invisível que atrai e seduz e cuja vida chama a participar e se integrar. É este mistério de Alteridade que lhes propõe a profunda comunhão na gratuidade.  O amor passa, então , a governar suas vidas e a transformá-las segundo a inexorabilidade e a radicalidade de Sua vontade.


Nesta misteriosa economia, onde o amor é a meta final de chegada, o corpo não está ausente e o dinamismo sexual tampouco.  Na verdade, a fé cristã não menospreza, mas sacraliza a corporalidade humana, dizendo-a e fazendo-a eficazmente templo vivo de Deus, e repudiando resolutamente tudo que a profana: opressão, exclusão, humilhação, violência, fome, etc 
           



Mistério da Encarnação: mistério do corpo


Centrada no mistério da encarnação, a fé cristã não menospreza o corpo, mas o inclui e o coloca em lugar proeminente no mistério do divino. A experiência mística no cristianismo é a experiência de um Deus encarnado.  Fora deste dado central e absolutamente necessário, não há cristianismo  
.

 
 Não havendo encarnação, não há a possibilidade de Deus assumir todas as coisas por dentro e viver a história passo a passo, por assim dizer “na contramão” de sua eternidade.  Não havendo encarnação, não há cruz, não há redenção, não há salvação.  Não há, portanto, aliança entre a carne e o Espírito.  
   

 
‘E o Verbo se fez carne’, proclama o poema que abre o evangelho de João.  E habitou entre nós, não somente no sentido histórico, de Deus que se manifestou no jovem de Nazaré, mas também na dimensão da profundeza mística: nosso ser é habitado pelo divino e se diviniza quanto mais se humaniza.” 
   

Certamente é esta a contribuição  maior que a mística cristã tem a dar hoje em tempos de ressacralização, busca de transcendência e novos paradigmas inclusive para a espiritualidade.  Nada do que é humano é estranho à mística cristã e toda nova descoberta e toda nova ênfase em termos de humanidade vêm não ameaçar a mística cristã, mas pelo contrário, alimentá-la, nutri-la, faze-la mais de acordo ao sonho de Deus Pai, Filho, e Espírito Santo, que a tudo e a todos deseja cristificar e santificar por sua ação salvadora,  que preside a história e trabalha por dentro a carne do mundo.



Toda tentativa, pelo contrário, de escapar disto, é tentação que descaracteriza a mística cristã, em sua pessoalidade, em sua configuração trinitária, em sua dinâmica histórica e encarnatória.



Confessar com a boca e o coração que o Verbo se fez carne e o Espírito foi derramado sobre toda carne implica buscar a experiência e a união com o Deus que assim determina comunicar-se com a humanidade através desta carne na qual é possível experimentá-Lo.  E esta carne é a carne do  “outro”que mostra uma maneira própria e diferente de ser humano;  é a carne do outro que sente e nomeia Deus de “outro”modo; é a carne do “outro”que sofre opressão e injustiça e cujo rosto revela o Deus que se constituiu desde sempre em seu defensor e advogado.  Integrar a carne do outro na experiência mais inefável do amor divino é o grande desafio que, hoje como sempre, está posto à mística cristã.



Conclusão: a luxúria como enlouquecimento do desejo



Se o corpo é condição de possibilidade de encarnação do divino, se a carne humana é morada do espírito, então por que e a partir de que a luxúria é pecado capital?  Justamente a partir do fato de que representa a recusa de ordenar o desejo, o prazer, os sentidos, a corporalidade, enfim, ao Único que é seu destino e sua meta de possibilidade: Deus, o Criador.



Assim fazendo, o ser humano trai aquilo que lhe é fundamental: sua destinação à Alteridade e à relacionalidade; seu ser feito para o outro e para suportar, interagir e  crescer com a diferença do outro.  A luxúria reduz o outro a um mero objeto de prazer.  Por isso não permite construir uma relação duradoura com uma pessoa em particular, mas necessita incessantemente trocar de parceiros e beber de todas as taças,  buscando enganosamente uma saciedade que vai semeando infelicidade, culpa, frustração e morte. 



Na verdade, todo pecado capital esconde em seu fundo mais profundo a idolatria.  Trata-se de divinizar e absolutizar o que é relativo, colocando-o no lugar de Deus e descarregando nele todas as suas expectativas e projeções.  Trata-se, além disso, de reduzir, eliminar, matar o outro, enfim, reduzindo-o a um objeto através do qual eu procuro saciedade para meus desejos e que abandono uma vez que estes se encontram saciados ou que a novidade primeira que eles me fizeram descobrir não apresenta mais encanto e fascínio para mim. 


O desafio de superação da luxúria estimulada pelo erotismo à flor da pele que nossa sociedade proclama como um bem absoluto passa pelo entendimento de que a relação entre seres humanos tem como meio privilegiado necessariamente o corpo, mas não exclusivamente o sexo enquanto este reduz a alteridade do outro. O excesso de vida e vitalidade que deveria canalizar-se não mais em buscar o prazer erótico, mas em procurar construir juntos projetos em comum , com a concessão à pulsão pecaminosa da luxúria , esteriliza e mata aquilo mesmo que lhe trouxe exaltação e vida.
 

Como o diz tão belamente o teólogo protestante Rubem Alves: “ Scheherazade  sabia  disso.  Sabia que  os  casamentos  baseados  nos prazeres  da  cama são sempre decapitados pela manhã, e  terminam  em separação, pois os prazeres do sexo se esgotam rapidamente,  terminam na morte, como no filme O Império dos Sentidos. Por isso,  quando  o sexo já  estava  morto na cama, e o amor não  mais  se  podia  dizer através dele, ela o ressuscitava pela magia da palavra: começava  uma longa conversa sem fim, que deveria durar mil e uma noites. O sultão se  calava e  escutava as suas palavras como  se  fossem  música.  A música  dos  sons  ou da palavra - é a sexualidade  sob  a  forma  da eternidade: é o amor que ressuscita sempre, depois de morrer.” 
        

  Pois – acrescentamos nós – ressuscita a identidade e a diferença do outro enquanto capaz de ser dito de outra maneira, diferente e sempre nova; do outro capaz de despertar amor e ser amado de formas sempre novas e reinstauradoras de vida e fecundidade que não terminam. 

E continua o teólogo e poeta: “ É  na  conversa que o nosso verdadeiro corpo se mostra,  não  em  sua nudez  anatômica, mas em sua nudez poética.  Recordo  a  sabedoria  de Adélia Prado: "Erótica é a alma". “
      

É  ainda a genial Adélia que, em seus poemas, não cessa de redimir o corpo:

É inútil o batismo para o corpo...

O corpo não tem desvãos, 

Só inocência e beleza

Tanta que Deus nos imita

E quer casar com sua Igreja. 
       
É  ainda ela que nos recorda que o cristianismo é por excelência a religião da economia dos corpos, pois no batismo nosso corpo é lavado no Sangue de Cristo.  Na eucaristia, ele se nutre do Corpo de Deus.  No matrimônio,”numa só carne”os corpos se fundem no amor que transubstancia o carinho em liturgia e a sexualidade em fonte prazerosa de vida.   
           

Denunciando o embuste que fez tantas gerações de cristãos pensarem que deviam ignorar o próprio corpo para aproximarem-se de Deus, Adélia canta ao Crucifiicado na Festa do Corpo de Deus: 

E teu corpo na cruz suspenso

E teu corpo na cruz, sem panos: 

Olha para mim.

Eu te adoro, ó salvador meu

Que apaixonadamente me revelas

A inocência da carne. 
        

� Seguimos aqui fundamentalmente nosso artigo : M.C.BINGEMER,  com Rosemary Fernandes da Costa e Márcio Henrique da Silva Ribeiro, Violência e não violência: raízes neotestamentárias e repercussões teológicas, in M.FABRI DOS ANJOS (org) Teologia em mosaico, Aparecida, Santuário, 1999, pp 23-64


� Cf. J.DUPONT, Les béatitudes, 2 vols., Paris, Gabalda et Cie, 1969


� Cf.Les Béatitudes, t.II, pg 486


� Assim Orígenes, Gregório de Nissa, Crisóstomo, Tertuliano, Hilário de Poitiers, Ambrósio (cf. ibid pg 487, n. 2).  Agostinho prefere no entanto caracterizá-los por sua humilde submissão a Deus (Sermo53,2; PL 38,365)


� Ibid. t.II pp 653-654


� Ibid tII pg 664


� Ibid t.III pg 330


� Les Béatitudes I, pg 228


� Cf. ibid t. III, pg 350.  E tb. Pg 368


� Seguimos aqui fundamentalmente o livro de S LEGASSE, Les pauvres en esprit, Paris, Cerf, 1974


� A palavra grega  para definir tal pecado é pornéia (geralmente traduzida como fornicação, devassidão e que a tradução da TEB, que utilizamos aqui, traduz como “más intenções”. 


� Aqui o termo “carne”no original grego é “sarx” () .  E na lista das obras da carne, vem em primeiro lugar, novamente a palavra pornéia ()  traduzida desta vez pela TEB como devassidão


� V. sobre isso Cf. algumas obras sobre esta questão: J. DELUMEAU, História do medo no Ocidente, SP, Companhia das Letras, 1991, especialmente os capítulos sobre “A diabolização da mulher”; I. GEBARA, As incômodas filhas de Eva,  SP, Paulinas, 1993; F. CARNEIRO e R. SOARES (org.) Corpo: meu bem, meu mal.  III Seminário de Teologia e Direitos Reprodutivos: Ética e Poder,  Rio de Janeiro, Programa Sofia: Mulher, Teologia e Cidadania, ISER, 1995. V. tb. Meu artigo, A alteridade e seus caminhos, in M. FABRI DOS ANJOS (coord., Teologia e perspectivas de futuro, SP, Loyola, 1997, pp 21-46





� O  Dicionário Petit Robert  define  respectivamente 1) sedução e 2) desejo como 1) ação para seduzir (desviar do caminho), corromper, arrastar, mas também, atrair, encantar, para fascinar; 2) leva consciência de uma tendência em direção para  qualquer  objeto conhecido ou imaginário





� Cf. o célebre poema do místico espanhol Juan de la Cruz, Llama de amor viva: Öh llama de amor viva/ que tiernamente hieres/ de mi alma el más profundo centro/ pues ya no eres esquiva/ acaba ya, si quieres/ rompe la tela de este dulce encuentro/ Oh cauterio suave!/ Oh regalada llaga!/ Oh mano blanda! Oh toque delicado/ Que a vida eterna sabe/ y toda deuda paga;/ matando muerte en vida la has trocado...”in Obras Completas, Madrid, BAC, 1974, pg 891.  V. tb. G. BATAILLE, O erotismo,Lisboa, Antígona, 1988, pg 11: “De erotismo se pode dizer a pessoa que ele é  a aprovação da mesma vida na morte”, pp 19-21, quando se trata da experiência mística como ao mesmo tempo experiência negativa e positiva, como sofrimento de ausência e continuidade do ser.”





� . Cf sobre isto Dictionnaire de spiritualité (DS) , t. XCI, col. 38, verb Sacré.


� 7Cf as vidas de santos, de místicos e especialmente de mártires. Para citações toda a imensa bibliografia  que pesquisa este fenômeno na tradição cristã, v. DS t. X, col 727-728, Martyre do verbo que se refere à experiência do martírio como experiência de união profunda e identificação com o Cristo. Não só  mártir experimenta  a presença de Cristo, mas há até mesmo uma transubstanciação”do martírio da pessoa na pessoa de Cristo que é o que suportam alguns em torturas que na  verdade são para ele a continuação assim de sua paixão salvadora. Cf. como A.J.FESTRUGIÈRE, La sainteté, de Paris, PUF, 1949 nos quais o Autor faz uma pesquisa comparativa entre o herói grego e o santo Cristão.


�  Cf. G. BATAILLE, op. cit., pp 20-21.  Sobre o erotismo divino: “realmente, o que a experiência mística  revela é uma ausência de objeto. O  objeto se identifica com a descontinuidade,  e a experiência mística, desde que se tenha a força de operar uma ruptura de nossa descontinuidade, introduz em nós o sentimento da continuidade.  O erotismo sagrado, presente na experiência  mística,  só requer que nada perturbe o sujeito da experiência.” Nós nos permitimos estar em discordância com o autor no que se refere à experiência mística Cristã, uma vez que nós consideramos que lá  existe uma presença “real, completamente presente” e “visível”do objeto do desejo:  Jesus em sua humanidade.





�  Cf para esta reflexão que fazemos o belíssimo artigo de Frei Betto, “A economia dos corpos”, no Globo de 22/6/2000, Festa de Corpus Christi.


�   Cf. o que diz o Diccionario de las Religiones  verb “encarnación”.  O significado da palavra encarnação é “entrar dentro da carne”


�  V, as advertências que sobre isso faz o documento “Instruções sobre a meditação cristã”, da Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé, de 1989


�  Cf. artigo de Frei Betto, citado supra


� Cf. o belo texto de R. ALVES, “Tênis e frescobol”


�    Ibid


�  Cf. Bagagem , in Poesia reunida , SP, Siciliano, 1999,pg 79


� Cf. Frei Betto, art. citado


�  Terra de Santa Cruz, in Poesia reunida , SP, Siciliano, 1999,pg 281





